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::honestam-
cacos commentair-

i 'xtesbnmfÍQvaÍxl-z i 1:. ›

'na-ségúndmfeira .passada. critican-

-sequeimi-u «resoluções-tomadas

em . assembháa' que, de. vesperag,

haviam' . promovido, .fecharamps

-aeus- estabelecimentos !3 desde _a'

'umal'ás quatro horas-da tante'e

@m telegrammaw .enviado á ,Carna-

ra dos5 dignos. Bares tio-Reino,

relatando-.este facto, ñzer-arxigseu-

tir que :elle fora a resultantedc

um solcmne protesto decommer-

ni'olocal contraias me lidas. de fa-

lenda apresentadas aopnrgla-mcn-

to, aLgur'nasjaíem .discussão.

Por esta. ,fórma _correspondeu ,o

commercio de Ovar ao movimen-

to commercial iniciado na capital

do norte e mais-oumedosgcnc-

talisado_ no paig inteiro por parte

d'essa Classe. '

lla dias ainda as fabricas e a

_classe industrial d'esta villa pe-

dia a coacguvação_ das corpora-

'presidente do conselho de minis-

tros a revisão das pautas adua-

_do encerramento das camaras 'le-

_ :gislatii/as. t .v, V

lla urna- luota de interesses en-

*i-“I'Íre essas duas importantes e la-

' 'honrosas classes, para n'ós egual-

' mente respeitaveis, a cuja apre-

ciação nos desejamos›furtar por

"j considerações assás ponderosas e

;mais ou menos intuitivas(

Q que todavia nos aprziz re-

_sigistar é que o movimento de pro-

¡ testo do .Commercio d'Ovar con-

"“tra as propostas de fazenda, em

'adhesào ao do Porto, teve a rc-

tommen'dal-o, como aliás já ha-

. via tidó'o movimento da inclus-

À iria em pról das mrsmas medi-

" das, a ordem e a harmonia da

",tlasse. '

. :Ovar tem apprendido e ha-de,

* para honra e gloria nossa, conti-

'nuar a apprender na lição dos t'a-

'› ctos; e hoje, póde de tal orgu-

lhar-se, sabe respeitar-se e im-

* pôr-se pelo protesto legal! mas

*Meira As manifestações de'agra-

4

k

. r- . j¡ .

r* ,rhhanãi'b

   

"bom eatsmpílha . . . . . ................uuráãTQOQ n

Lam-minimum&uma; aspotêã'íéitüé-
,irjnpmmsm :II-.PS, _Ml _.

   

  

    

 

    

  

› ordeirns " e' ' paciñcas r-:se 2 apresento

l 'raw àO' direito' de o protesto 'eo rea'-

' l

- Os reommeroiantes diestawiillàr

:ções e auct tidadesllocaes no sen? ,_

tido de conseguirem do nobre.

-jsnciras _gi a sua approvação antes
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de :em :desagrado: .de. ,qualquer

êõlteeñvidadez mempto-:do

interesse¡ xfitál Wieãáfçãlgéctk

cadente.? :515 #dirimir #16'-
(quentes: .e semMem '1:9 @5194”
etimclhornemltadn quantomais

sessão' :intra a-s'íirñç'iidàsñ'-
@Mathema patte'dommmee
cio que, com amenaapprovação

*ívê legados? legitiimos 'interesses',

*i*an _'*i'ligtibídlafêonsiçleràeão »dos

;WirêiFÓ
»de KWGSÊMRÇÃO em pré! ..d'eãse'ç

Maideparte &eliasnpor

parte da industi'báçlí'xí) fm w.. r. '.

v O parlamenm' saberá, ao dis-

repasramieinerstão
@meteu ?poli@ranger nicht?ía

'issues .nossas .wpçtílcmnainx e *iss
que protestam 'erpronunniarrsà ha

êineñdzfs; alterações semcoiSa

al gun-143 _, destas; ;ço'mcsgiige me-

,l-hor convier aos inferesses' urgen-

tes do. pair., sem menosprczo pé-

los-interesses dnsnclaisses qua .lu-

ct'a'm pelo seu- engrandecimentdc

¡festacl9,,;pró ou Contra essas 'me-

›didas..r o , .t l . ,c

- o :No emtanto sejam- queres-fo-

rem às' coiiBequ'encias'ou resulta-

Ídos "das manifestaçocs do 'com-

merciio' c da industria, _regista-

mos com prazer a fôrma ordpira,

pacífica c sensata por que o 'com-

' mercio de Ovar entendeu dar-pu-

, blico _testemunho da sua adhesâo

ao protesto contra _as medidas de

fazenda, levantado por esse paiz

fóra.
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Nasua ultima sessão resolveu a

camara, sob' proposta do vereador

sur. Affonso José Martins, expro-

priar por utilidade publica a Juão

Tavares Cardoso e ManOel da Cu-

nha e Silva as faan dos terrenos

que os mesmos possuem junto da

estação dos caminhos de ferro' d'es-

ta villa e que ficam comprehendi-

das entre o ramal da estrada distri-

ctal que dá accesso á mesma esta-

ção e o prolongamento da linha, na

direcção nascente-poente, pela fren-

te (lado do_ none) da casa que

aquelle João Tavares Cardoso pos-

sue a sul do referido ramalde. es-

trada, por fôrma a ficar descoberta

-a- frontaria da sobredita estação e

mais amplo. o pequeno largo ;ahi

existente. Motivou esta resolução

.1,

"pacificamente se. hão mam. '

::a 'wir'
7'.: ; “l

“hsni
tiiu'

üutsc
ànl s"l 'A

mu. 3 :nanamma, 211 a ato-Paco'

afinal* la 'com *addwmlmmmws' ida'camara hJuve,'p'elas' 'to horas da 'Cho de'tVillar de' Parent», que, ,n'um

 

  

   

  

   

   

 

camarada o facto *de 'o exprqpriana

do Manoel da Cunha e Silva ence-

tar umaaçonstrucçào, com alinha-

mento da o pelas Obras Publicas,

no terrenolque lhe arranca e _ue

adquiriu a Joaquin; _ erreirada Ígil.;

va, cujà construcção__vinh_a prej ujb

Care acanhar o largo iáde ai pe-

queno e exiguoie diñicultur .o ae-

çesgo ao camith deferro, _ .

,' Enibora as; brçts do'fundo dp

yiação não permitissem no pressa¡-

.te este novo encargo, é _certo que,

attendendo ás_ justissínas reclàuna;

'ções dos nosso; conterraneos, i ca-

mara nã.) trepiçlou ein tornar aquel-

la' resoluçã) que hi-:le calar no

animo ::(0115 os. !UQLIICIpàà

Mais' resolveu à camàra unanime-

,rriente que se noqñjasse, p_ expro-

rríêndà MJQPFÍ . da¡ ,Cunha e '

Numero 451
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. Cont umgiç veri irlcíramente pri-
maveril, ameno e cheio

¡mu-!e norma» mio do avisa.. .com
grande: _lçlimàulg ,3 . esplendor, a
solepnidage,;dp_s Pts-;35. .Í. › .. .

Milhares de forastyg'ros'aflà tiram
a esta villa para amarei; esta
solemnidade 'Eurogamer dando
essa ul' ) cnpr» e de, o o, ue
enchilãl'êãai masi?“ q~

o ale-
gre e festivo á nossa terra, chegan-

749 801, na-

'do a=7sqr'\l'ealnente'êimpdnentb e
espantoso quando: esse povo só cnc-
centvou, \meecasiao da =saltidsrz da

$LG3; lprocissaoç desde ;a- Pi-aça até â.
,para _n' o pros-ego r traçou_ enceta- egreq'r, no 'lar'go -do Chafariz e uma
zda, Vista a resoluçigia_ tomada día *da Graça; '- * - › T
&expropriação; de . uu¡ parcella

terreno onde aHàQÍi_a, maneionaâf: i

obra. h

Em consequencia,dahdelibaraçãb

.manhã, de quinta-fun pata-sait, u rn

l

einferencu entre o snr. presiden-

,e d'aquàlls..9°mgsâçà.2t .Wed-ar
Amnso Martins e'os donos dos *réi-

renos a exproprigir, ri), ingito d: se

chegar à-'ahnigavel accór sobre a

indeinnisaçá › respecciva.

Consta-nos porén que n'essa

canferencia grade ligou resolvido e

Ique. em virtude d'isso, a camara,,

caso pelos meios suazorios senão

'- :Palas 2 ;horas dantarde, estando

já a egrqja 'completamente cheiaztle

tieis, subiuá tribuna' sagrada om-

dor, rev. um: Alberto¡ ate' Cid, paro-

'discurso elaborado c-Jm-eanero'.e

arte, captou, por cerca de _tres quar-

tos-“d'horapa attença i dos. seus -1 nu-
-merosos ouvintes. Find) este, prín~
cipiouose ¡organisar o- cortejo -reli-

gioso, que: só pelass "e meia sahiu
do templo, recolhendo ao Cubatão

pelas 6 horas.

O cortejo, que era dirigido pelos

sms. Lona: eggunhi e rem.? _Opr-

reia Vermelho e Birges, ia assim
assente amigavelmente no valor dos i constituido; estandarts, a cujas bor-
terrenos, encarregará pessoa com-

petente de _levantar a respectiva _Baptista e' rev;°'
planta em triplicado e representará lSanñna; anjiriliOS
ao governo para que sejam decre-

tadas de utilidade publica e urgen-

te aque'llas expropriaçõ'es para o

effeito de serem levadas a effeito

judicialmente. V. l

Melhor seria para todos-_cama-

ra e próprietarios_um accordo ra_-

zoavel e acceitavel; porquanto aquel-

l'a corporação furtar-se-hia a traba-

. lhes, despczas, e Adelongas e estes,

Assumms CAMARA-RIOS'

além de pouparem egualmente in-

commodos e despezns, variam valo-

rísados os seus prediosc concorre-

riam voluntariamente para um me-

lhoramento publico assás importante

de que elles proprios seriam os pri-

meiros a usufruir os-resultados.

O bairro da estação, mormente

apóz a montagem das fabricas, es-

tá-se tornando um dos mais impor-

tantes d'Ovar; convém portanto que

a iniciativa particular e publica vão

concorrendo para -o seu embelleza-

mento e que se não permitta o seu

atroñamento material pelo menos

tanto quanto estiver na alçada das

forças do cofre municipal.

Louvamoc a resolução camarada

como costumamos fazer sempre

que vemos e conhecemos, parta

d'onde partir a iniciativa que, a essa

ou outras presidiu o (irma proposito

de melhorar mari-!mente a nossa

.Vilheneoncdho. ..i . .A -:

4' *o J A .«.- ~
_,t .

c 1,1'- -A.

las pegaram "os dra. Descalço e

Crimes Pinto e

h conduzindo os
differentes instrumentos de mar-

tyrio, andôr do Senhor dos Passos,

clero presidido pelo digno parocho

dr. Alberto Cunha, que empunhava

a vara do juiz. e pallie, sob o qual

o rev. Baptista conduzia' o Santo

Leuho. No couce da procissão a

philarmonica Ovarense tocou, du-

rante o trajecto, famosas marchas

funebres.

A procissão, que era realmente

imponente, percorreu o seu itinera-

rio sempre com muita ordem e por

entre alas compactas de povo.

O sermão pregado no Calvnrio

terminou perto das 7 horas da tarde,

que, como o do Pretorio, agradou

muito.

As diñ'erentes capellas dos Passos,

que se achavam caprichosamente

ornamentadas, conservaram-se du.

rante o dia abertas e expostas á ado-

ração dos fieis., como do costume.

A capella dos Passos, erecta na

egreja matriz. foi muito visitada e

apieciadt pelos visitantes que não

se cançavam de elogiar a meta que

metteu hombres á excellente obra

alli eñ'ectuada.

A força d'infanteria 24, que devia

fazer a guarda @honra da procis-

eãquão pôde vir tomar parte no

cortejo, pelo facto de, á ultima hora,

receber ordem superior para não
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Com a c l ,inellci'

de ñeis real" an tem!

Senhora da Graça a penaltima con-

ferencia doutrina ' nd. a ,

Veneravel Ordemnã'etiema

veu este anno durante o perio-

d'õaíàresrm. “- _ ~~

E hoje, pelas.; bandeirantes,

tem logar', na egreja matriz; a ultr-

ma pratica 'feita a expensas'do lega-

do do fallecido abbade Cambira.

   

W mudad

to L , :me operam

”do songs-?razio'id'e a mudança“,

M Durante-@dawn .dàhsueiwm .parece-.mmrstanaaonñssaone nos

,movimento a pop _avwwup'gs _w it . _

conselho: foi ojsegainte:: ' “ 'El _fa E' ;gêlçze quãnmzdoszwgce.

i 'sã : .e JM_ora: autores

Nascimentos 82, sendo 39 do f geito, Se, eram maus, maus conti-

zo masculino e 43 do rei-fi: num““á ser. Que isto everdade,
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M nino_ . . i»- n ;mostram-no ao desgraças que comi:

_ _ , &atuam; ¡5. . nuarn aterrandoampoyoasões_ eso:

.O. Obitog 33, “ndo bresaltando os individuos. Esses vão
,19 VAIÕÇIFTIA

   

a desabrigaparanlodarem na vista

dos seus semelhantes, não vão _para

“5 agradarem a, Deus, mas para agra-

darern aos homens.

. › femeasn ,

Cemmrmorando o dia d'este ve- *

'Alterando Patriareba, houve homem

de tarde na espelhada Senhora da

  

  

_ A Óbitos por. :dades:

   

     

 

Graça, novena acompanhada a mu- Até ganso.“ . . . .' . .i Por fóra morros no peito, alca-

ña. , De 2 a ro annos . . . '. . ã mandulas na mao, mas por dentro

E na capella das Almas da Par- De 10 a ao' ' › ' . '. . '. '. 't um coração mais .de fera do que

voice, a expensas do snr. Manoel De ao a 30 s . . , . . r d'homem: no rosto, um sorriso ea-

Valente da esta, da Ribeira, tam- 'De 50 a 4o › '. . *. . . o tudado de bondade impostôrp,e por

tem se festejou aquelle Patriarcha. De 4o a 50 › . . . . 2 dentro uma consciencia mais negra

tocando durante a tardes philarmo- De 50 a 60 › . . . . . 3 do que a 'fuligem das chaminés,

nie¡ Boa-União. - De ôo a 7o › . . . . . 2 mais preta do que a côr dos selva-

De 7o a 80 › . . . . 6 gens da Uckrania.

WDe 8o. a go › . . . . . 7 .Para estes, que só procuram dar

Plan, com“ ph“, - ~ a_- _livre curso ás inclinações da sua

Total. . . 33 natureza corrompida e depravada,

- não são soiiicientes as conñssões, é

necessario um milagre para os

ltransformar. E ha tantoarpor esse

x mundo de Christol...

I O

Foi ba dias nomeado pelo sur.

D. Antonio Barroso parocho en-

ooumendado da Freguesisde Vei-

ros o nosso sympathico amigo P
adre

João Grmes Pinto. Sua e¡ l o bis- Lesão cardiac. _ .

po do Porto, nomeandmo para Gu"ó*me'¡¡eà _

"une ”'go' ”0.3"" a b“ com?” De bilidade congenite .

Geração em que e tldo no paço eprs-l Demídade sem¡ . D

copa] este nosso conterraneo. . Anmoses O _ _

E no cumprimento d'essa pomea- Doenças ¡gt'mradas

ção, partiu squelle nosso amigo pa- l '

n a ¡leguul' que “e pulou”” na à Total. . - 33 i sem temor de Deus, as realisa.

P””da segunda'fein'
Uma criança recem-nascida foi

Felicitamos o povo de Veiros pe-
. .

;.----:-----_-- . posta, cerca da mera norte não obs-

la escolha excellente do seu novo -- __- tante O agnste do te D3, á

parocho encommendado. a quem

Óbitos por causa de morte¡

Tuberculose pulmonar . . .

Meningiteespinal epidemica. .

. 1 Esta povoação pacata acaba de

. 2 lser oñ'endida gravemente por pes-

. 1 I'soas, que em sentimentos estão

. I !abaixo das peras, com uma acção

. 1 ' revoltante, que define bem quem as

'15 pratica, e traduz bem á justa a bai-

xeza de caracter do infame que

    

não faltam zelo e competencia para Litteratura :É ::blggçâodgospizttfrejgêâ ::32:1-

0 “cromo do se“ mma' _ devido ao frio que apanhou 'durante'

_W
a noute da deposição, já falleceu.

1* *K *K Bom era que a digna auctoridade

Ianoel Joaquim Rodrigues

Continua gravemente doente. o

que deveras sentimos, este nosso

valioso amigo e correlígionario.

Pela sua saude continuamos fa-

zendo ardentes votos.

administrativa envidasse todos os

esforços possiveis para descobrir a

mãe desnaturada que votou ao

abandono o fructo das suas entra-

nhas para lhe fazer pagar caro tão

revoltante crime.

A' bocca pequena rosna-se que a

auctora, useira e veseira em acções

d'este jaez, é d'uma freguezia limi-

trophe.

Ficamos pedindo a 'Deus que o

sol não se erga muitas vezes no

seu horizonte. sem que se tenha

descoberto a criminosa, para rece-

ber a paga da sua infamia, o que

para ella seria proveitosissimo e

exemplo para os que d'isto tivessem

Virgem formosa, pudibnnda e bella,

Casta danielle. para que fugiste'Pl . . .

Vem com teua beijos mitigar a dôr,

Infeliz amor que no meu peito existe.

Vem e não tardes; pois assim marquinha

Eu me deñuho na paixao atról.

Vem, que minh'alma já de amor sedento

Se apaga lenta sem to ouvir a voa.

 

o-.-----~

Notas a lapis

Em viagem de recreio pelos Aço-

res e Madeira, partiram no dia 14

para alii os nossos presados ami-

os Jose Manoel Maria e Manoel

foge d'Oliveira Lopes.

Viagem feliz.

=Passou no dia 12 o auniversario

natalicio do sur. Apolinario José da

Silva Lopes, oñerecendo n'esse dia

um jantar aos eua amigos mais in-

limas.

Vem e não tardes dar o lenitivo

quuauto vivo possa ainda eu ser.

Vem e nlo faças com que a. louza fria

So feche um dia sem jámaia to ver.

Rasoilo.

”

 

O

Para acudir á penuria d'alguns

pobres d'esta freguezia, collocados

em circumstancias extremamente

(Retardada)

Até que emtim chegou o tempo

Os nossos parabens.

:Partiram na quarta-feira para

Lisboa, com destino ã cidade do

Pará, os nossos conterraneos Fran-

cisco Filinto da Silva Camossa e

José Maria Rodrigues da Silva.

Boa-viagem e muita saude.

:N'esta villa, onde vieram assis-

tir á procissão de Passos, que no

domingo se realisou, cumprimenta-

mos os snrs. José da Silva Carre-

lhas, Manoel Frazão, Manoel Au-

gusto Ramos, João Rodrigues Qua-

torze, Francisco da Silva de Mattos,

Manoel Maria Ferraz e familia e

Arnaldo Duarte Silva.

:De regresso do Para, chegou

no dia 12 a esta villa o nosso pre-

da penitencia. Todos os dias, aqui

diante da minha porta, é uma roma-

ria pegada de individuos de todas

as condições e edades para a egreja

para cumprirem o preceito quadra-

gesimal.

A' ida, alegres e garrulos, á vin-

da, taciturnos e pensativos, graves e

sérios, parecem inteiramente outro.

E digam lá os inimigos da conñssão,

que ella não é precisa, e que é in-

fecunda de resultados praticosl

Aquellas advertencias e aquellas

verdades duras de ouvir-se, mas

;verdades incontestaveis, que o con-

sfessor, que s pao, juiz, medico e'

conselheiro, faz ao penitente, simul-

taneamente reo, accusador e teste-

CHRONICA DE S. VICENTE \comer-mo-

precarias por causa da continuação

do mau tempo, o nosso amigo, snr.

Antonio Alves da Cruz, fez distri-

buir pelos mais necessitados alguns

cobertôres de boa lã papa.

, Bem haja quem pratica d'estas

acções, que bem tracejam o perfil

do caracter impolluto do seu auctor.

O

Recebemos o n.° 6 do Lavrador.

Cada vez mais interesSante. Uma

publicação d'uma importancia capi-

tal. Promette abundancia de vinho.

Oxalá seja verdadeira a prophecia,

para vir mais barato, senão pelo

preço corrente, morre-se de sêde.

Ninguem.

dmlmeirla, Irae

chorei lol-nado e_ Dir-oito

'- Í' a,.mmam~.do eolm v

- oelho 0m, reto.

Faço 'saber que n'esta Admià.

nistração foi 'requerida licença,

or_ Antonio_ _Rodrigues Adrego,_

do logar das Pedras de Cima,

_Cê-S» ;miúdos de .~ fogo, foguete¡

belecida no supradito logar; pelo

dezembro de 1902 se convidam

mento, que se julgarem prejudi-

cado com a concessão d'esta li-

cença, a apresentarem n'esta

dias, as suas reclamações. E pa.

e outros de egual theor, que vao

ser afftxados nos logares mais

publicos.

Administração do concelho

d'Ovar, 4 de março de 1904. E

eu Joaquim Augusto de Mattos

e Silva, secretario interino o ea.

crevi.

O administrador do concelho,

josé Antonio dúlmeida.
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Edital

(2: PUBITICAÇÃO)

IJoao Antonio d'Almeida, ba.

eharel formado em Int-eita

pela Universidade do Col.-

bra, Administrador do ocu-

ceiho u'ovar, etc.

Faço saber que n'esta Admi.

nistração foi requerida licença

por Manoel Correa Alves, do lo-

gar das Pedras de Baixo, fregue.

zia d'Arada, para installar uma_

ofñcina exclusivamente destinada

a preparações pyrotechnicas, artle

ficios de fogo, foguetes ou mani.

pulações analogas de corpos ex.

plosivos, que será construida no _

mesmo logar supradito; pelo que|

e em conformidade com o artigo

14.” do decreto de 24 de dezem._

bro de 1902, se convidam toda¡

as auctoridades, gerentes dq

quaesquer estabelecimento bem

como todas as pessoas que ag,

julgarem prejudicadas com ¡Á

concessão d'esta licença, a apra.;

sentarem n'esta Administração u,

suas reclamações no praso de 3°.'

dias. E para constar se passou e

freguesiaíà'Arada, para installar

uma Qfñçina exclusivamente des..

tinada a preparações pyrotechnià.

ou manipulações *analogas de_

corpos explosivos, que será esta-..

que, e em'conformidade com o,

artigo 16.° do decreto de 24 do'

todas as pessoas, auctoridades e.

gerentes de qualquer estabeleci._

Administração, no praso de 30_

ra constar se passou o presente '
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gusto *de Mattos e Silva, "secre-'

tario interino o escrevi: '

Ovar, 4 'de março de 1904.

   

   

  

O administradora do concelho,

josé Antonio d*Almeida.
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' Pela secretaria da CavmarsMuv-l

r' nicipal do concelho d'Ovar, e em

'i' harmonia com a respectiva deli-

L" beração, correm editos de 3o dias,

P a ccntar da data' do presente an-

a* sorteio-edital, intimando Maria

l" Dias Mendese seu-marido, resi-

°' dentes nas barracas de _peixe da

°' Ribeira, na cidade do Porto, bem

1°' como Francisco Rodrigues Ama- j

m dor, demente, morador na mesma

.e' cidade, mas em parte incerta, ou

l" o seu legal representante, para

i' que, conjunctamente com os de-

l.. mais co-proprietarios, façam de»

ta" _ molir, dentro do praso de 20

lo” dias, lindo o dos editos, a casa de

a' madeira que possuem na Costa

te a do Furadouro, d'esta freguezia e

lo' concelho, a qual ameaça ruina e

[às perigo para a segurança publica;

sob pena de, não o fazendo, ser

ho a demolição effectuada por ordem

E da Camara, mas á custa dos res-

“ pectivos preprietarios, conforme

as“ as disposições legaes'.

Para conhecimento dos interes-

sados se paesou o presente e ou-

tros de egual theor, que vão ser

añixados nos logares publicos do

costume.

Ovar e Camara Municipal, 17

" de março de 1904.

E eu, Abel Augusto de Souza

e Pinho, secretario, o subscrevi.

O Presidente da Camara,

In Antonio dos Santas Sobreira.

lts
_t (487)

II! _k

EDITAL

mb¡ . - __

nç¡ (l.l

1m Anunlo dos Santos Sobreira,

“°' Bacharel r..rmado em ”Irei-

lmav to pela l'nlvarsldadc de

ad¡ C coimbra e Preslaente da Ca-

irti- _ Inara llnnlclpal do concelho

mi. ' d'ovar., etc.

ex' Faço saber que foi approvada

no . pela commissão districtal, em ses-

me' são de 5 do corrente mez de mar-

“gc ço, como consta da copia da sua

em" deliberação n.” 5:131, archivada

da.“ n'esta secretaria, a postura ado-

da ptada pela' Camara na sua sessão

bem' de 7 de janeiro proximo findo,

l se? estabelecendo taxas sobre barcos

a a. e bateiras extranhos ao concelho,

Pre.: ' .a qual é do theor seguinte:

“o“ Art. 1.' Cada barco ou bater'-

l 3°* '70, extranhos ao concelho que,

com carga de generos destinados

presente e outros de regina¡ 'theor ' ao¡ como; _r_ '91.: ã"“ in¡ s

que vão ser affrxados nos lugares agrie'irllüââcgüie

do' costUnie..Eteu~ Joaquim “HW-g ras dos pôiítos!,:1tblsáouuaàs c

Ribeira, Can'tfâí'flilchadouro e .gressõcs de

Covêllv, d'este goncelho, apro- ' e pà'z

veitardo-se das "'srtãdçlmargens,

quer prra dej'bsito, quer para

   

      r¡ :ax n'l¡
L r. ,.

“se“:
ntrlél

Y

cçõleiãf 'pdf #055%

antemão realisaud's'si sua realisar

n'esses_ locaes, terá de pagar as

qtiótas* que“"lh'ê #ao serassixgaae"

das, as quaes ficarão constituindo

receita carpintaria, r, m,

§ unico. Para õsieilüeitos d'es-

ta postura, entende-se por áureo

todo ;é “qualquer meu: de trade¡

porte fluvial, cuja lotação seja

egual eu superior a' ;ele tonela-

das ou' seis- mil kilos; e perha-

teira tcdo e qualquer outro meio

de' transporte fluvial. . _

Art. z.° As taxas tributarias,

applicaveis a cada barco, são as

segumtes:

(a) Sendo a carga de sardi-

nha ou outro peixe nãoespeciâjr

cado, 1$ooo réis;

(b) Sendo de cal, sal ou ce-

reaes, 800 réis; _

(c) Sendo de mexoalho ou ca-

ranguejo,- soo réis; _ ..

(d) Sendo de mexilhão ou

berbigão, 300 réis; V_

(e) Sendo de moliço ou outro

estrume, ioo réis;

(f) Sendo de qualquer outro

genero ou mercadoria não espea

ciñcada, 300 réis; '

§ unico. Ficam reduzidas a

5°l. as taxas applicaveis ás ba-

teiras. -

Art. 3.° O pagamento d'es-

tas taxas far-se-ha por meio de

manifesto-provisorio, no acto da

descarga, perante o empregado

da Camara ou da pessoa em que

hajam sido sobrogados os seus

direitos; dejím'tz'vo,_ no praso de

vinte e quatro horas, na secreta-

ria da Camara, onde serão pas.

sadas guias para pagamento da

competente taxa tributaria, já ao

thesoureiro re5pectivo, já ao ar-

rematante, consoante a cobrança

fôr directamente feita pela Ca-

mara ou por adjudicação em has-

ta publica, ficando, n'este ultimo

caso. registado por lembrança,

em livro especial, o pagamento

das ditas taxas.

Art. 4.° Quem transgredir o

preceituado no art. 3.', isto é,

quem deixar de fazer o manifesto

provisorio ou definitivo, fica su-

jeito, além da taxa tributaria, ao

pagamento da multa que, pela

primeira vez, será o dobro das

competentes taxas, e, por cada

reincidencia, será o maximo ñxa-

do no § 4.° do artigo 66 do co-

digo administrativo, isto é, o

quadruplo da mesma taxa.

Art. 5.° Estas multas, caso

não sejam pagas voluntariamente,

no praso de tres dias, após a no-

tificação feita ao transgressor por

ofñcial ou zelador municipal,

quando encontrado no concelho,

ou por solicitação oñicialmente

feita á Camara do concelho do

seu domicilio, na hypothese con-

n dos 'na léi'pii'a-:âsüemàis trans-

&newslette-

mmnenemenemmiw' nuas, meu:
mente nos pl'tClSOS termos lixa-

unicipaes,

ante o juiz ' 'Ovar ouo

magistrado para quem vierem a

passar-,asp ti ç _re

afmateriaâufaei PP' 1 A_

§ unico. às_ multi: terão ap-

Pllc? "r ,3, u Ç_ .dO

artigÊvavl olliãigessdntnts-

trativo, isto é, metade d'ellas ñ-

cdiãydónísíifuiirddfêceita camara-

ria e a outra metade pertencerá

ao zelador', 'que fôr incumbido

de. accusar a tramgressão.

Art. 6.° Julgada a transgres-

são, será- a taxa tributaria pedi-

da' ao respectivo transgressor

pelos meios civeis e por quem ,de

direito pertencer.

Art. 7.' A Camara, logo

que superiormente fôr approvada

esta postura e haja tido a~publi-

cidade devida, dar-lhe-ha exe-

cução, ainda no anno corrente,

quer por administração propria

e directa, quer por adjudicação

em hasta publica.

E para constar se passou o

presente e outros de egual theor,

que vão ser afixados nos logares

do costume.

Ovar e Secretaria da Camara

Municipal, 18 de março de 1904.

E eu, Abel Augusto de Souza e

Pinho, secretario, o subscrevi.

A . Saóreira .

(488)
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l Agradecimento

A familia da finado D. Anna

Coentro de Araujo agradece a to-

das as pessoas que acompanharam

o sahimento da fallecida e a todas

aquellss pessoas que lhe expressa-

¡ ram o seu pezar.

Ovar, 18 de março de 1904.

Fundição Alliance das Derezas

_DE_

BAR.“ Gt PINHO, successor

Rua Moreira da Cruz

novelas-v. No DE GAYA

.rw v.: ./-ravv-.pqvwrx

N'ests fabrica constroem-se todas as obr as,

tanto em ferro fundido, como em metal e

bronze. taes como: machines de vapor, li-

nhas d'eixo. tambores para correias, bom-

bas de pressão para agua, ditas systems gal-

ló para trafegar vinhos, prensas para expre-

mer bagsços d'uvas on azeite, asstm cnmo

'todas as obras que pertençam a fundição,

serralheria e torno mechanico. portões e

l gradeamentos para jardins e sacadas, mexe-

orcs para balseiros, torneiras e valvulas dc

metal para toneis, marcas p ra marcar pi-

pas c barris a fagn e ditas para marcar cai-

xas para embarque, Charrua-s e arados dc

toJos os systemas, dos mais reconhecidos

resultados, esmagadorcs para uvas com cv-

lindros de madeira, engenhos de cepos para

tirar agua, ditos fundidos de todos os syste-

mas estancarios. Tambem fabricam lou a

de ferro para cosinha em preto e estanhaâa

de todos os tamanhos. ferros de brunir a va-

por, ditos d'sza, copiadores de cartas, etc.

CAS_COS

Vendem-se cascos proprios pa-

ra 'envazilhar vinho e azeite, em

bom estado.

Tratar com a viuva de Manoel

Regueira, do Picôto.

 

  

    

   

  

  

   
  

   

  
  

 

  

  

   

“abrir” ;Urtf›

1,' - d'.- -

m VABINA,

França' ge 'Conservas Mancadas¡

 

“PREI'I'ADA- Recebem-se

propostas em carta fechada para a

vedação' dos terrenos da fabrica,

sendo os seus preços por braça,

parede solida de 2 palmos de largo,

de 139418. cal e saibro. '

José LAMY
Medico

Vallega-Proximo da Egrsjs

 

Dá consultas. ás quintas-feiras,

em S. \'iconte. no logar da Tor-

re; em \t-llegn. consultas diarias,

sendo gratuitas :ir-s james_ Cha-

madas a qualquer hora.

 

“A Internacional;

A Companhia de Seguros «Interna-

cional» faz publico que, d'ora ávante,

tomará seguros das casas de taboas,

(palheíros) construídos na praia do Fu-

radouro a todas as pessas que, cumu-

lativamente com esses pallieiros, segu-

rem qualquer casa de pedra e cal que

possuam n'este villa.

O premio do seguro é relativamente

modico e devem os interessados, que

desejem fazer os seus seguros, enten-

der-ss com o agente ou corresponden-

te d'esta Companhia em Ovar-sr. Sil-

va Cerveira-na Praça, d'esta villa, o

qual lhes fornecerá todos os esclareci-

mentos de que careçam.

Aos Snrs. Particulares

AZEITE DOCE

DeVilla Fernando (Beira Alta),

com acidez de 8 decimos, vende-

se na rua dos Campos, em casa

do Malaquias.

Preço de cada almude, ($500

réis e de cada canada, que a re-

talho é a menor porção que se

vende, 560 réis.

Experimentem e verão a boa

qualidade d'este azeite.

Joaquim Ferreira da Silva

(SUCCESSORES)

PRAÇA - 0VAII

Vendem-se n'este estabeleci-

mento:

_Notas de expedição para a

Companhia Real, de pequena e

grande velocidade.

_Relações de juros d'inscri-

pções de 3 (7;), assentamento e cou-

pon.

_Relações de juros de obri-

gações de 4 °/0, assentamento e

coupon.

-Mappas do movimentode dc-

posito de generos sujeitos ao real

d'agua.
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lllTORlll- y w

g_ direcção de Jean James¡ É:

-Cldá caderneta_semàoal, de_2 folhas

de' 8 pxgmas cada .una. grand.) for-

mat). 'com 2. eijf'Úilll'Ias31'37“33¡

ele» 0191103.“'10 réis. › 'I v

P .Cada, _tomo mensal da 10 folhas de'S

pag-pas cada uma, *grande formato,

com 10 espleudldas gravuras, pela me-

006.-300 réis. ›

 

AVENTURAS PIRISIEISES

Volumes inená'àes de 144 págmas

com 24 gravuras 200 rém.

Por PÍERRE' &ALLES

VOLUMES PU BFICADDS:

A Formoso Costureira

Coração d'Heroc _

loura. por Dinheiro

Victorian do Amor

\'in rmlça de Mulher

Ana nas Irmãs

Lucros íntimos_

A Hora do Castlgo

Espana. e Mãe

Justiça Humana

Duas Mulheres Fortes

Alma de Marinheiro

A Mancha da Famllin

Segredo de Faroilis.

Anjo e Demoulo
_

O Livrete do Upermo

Coroados Moderno¡

Sobre o Ab amo

Luz do Re ompção

Dramas de Sangue

A Filha. do Forcado

Eatotuu vivos.

 

ALMA PORTUGUEZA

l BESTIURIEIU UE PUBTUGM

Grande romance historico

Faustino da Fonseca

com illustrações 0

de Manoel de Macedo e Roque Gameiro

 

Cada tomo mensal, zoo réis

s. Bento I “âafgilIlo
o comboio¡ ' ›

puaLicm ..

A_ DISCUSSÃO

LIBRÁRIÁ A' 4 IA »IMPRIMA no ATLAS

. h . 'MAL FV ..15) l: \ by: 'ipi' _ ; a. ' 1'

Em””›-:"-"1'§'?'°›-5° T9: GEOGBABHIA ,umva..mlmmmo o_ _ l 2 . I A _ _. ._ ,

g:- ., ...mmf'fl , . IN-ILLO TEMPQRB_
:,'IÍ V**

RAINHASÀNTEÀ* 1

     

 

  

 

   

       
   

   

LIVRARIA AILLAUD

' Rw'dwm,.242,j.°.~um

 

      

 

é?? E5310“? A
lentos!! ouço. :nos olotricqs_ A '

(Scans kvvldaxdo Coimbra)

1.1.»

ÂÀ
::A ;o _ 34,.? TRINDAD'Ê'CQELHO

"“(¡1›lsaleldlragln)wr wm ^ ' 4--"“A . 5 15913,', Um grosso volume de luxo

uam:: noutros' monica? ; Preco goo oia-;pelo correio 870 rã¡

  

Comesplbmllrlisãhüraso'ohmnos à l' - ' LIVRARIAc-EuTBAL

&détàm word _24 um 'rn-Jlmruus. manuais.. GO d Ga“ [no

C '80 ea 61 pag.; . ' ' t L ,'- _ | o“ e \ . ,

ROBINSQ:: cnugoá í ' _0' e l

- __ A A___ ' namorar-nu 011.1.an 'sanciona

LL“ " '-_.._.

t CQ' BCÇ cod; fasclicolos. 7 . .-50 ¡jéis

Houlás DE narrth

:uma otro! _Í › V
.V
Ia

íonwsmsnsaes de 12.0 paginas, 300 réu.

 

_ HJ; Rita da Prata, !60

~ * (usam

WErlblicaçms:

cagando ::anonimo-Contos 'por Eduar-

oo Perez. :1- volume illustrado mm n

. soberba doàeulmsu do José Lello-

› 60011613.

_Som a ;fronteira-#Viagens 'a à¡-

_ _grossoççl 'To' interior' do' paiz, por

Alberto lr'uenlbl. 4 volume (le-'350

paginaSn-õooréis. _ ; A

Tubmulüe mhL-Cril' dos, mais

»vulçulas e paralelos-'ls [na es da nossa

A -soo'wdodm pôr _Alfrequ Canis. "

I. Os Clíibos.-'-ll. Os prodostioadds-

.ll. MulheresPsrdldaz -«IV. Os Do-

casleutesáv. Malua›s?---VI. Qs Po-

liticos -VIL -Saphl«m,-Cada .volu-

.VAmu ooo rêls. __ A .

Ensaios' de propaganda e critlca, 'p'e-

lu dr. João ile Mbuo'zesr-l. A nim

phase' do sucialismo. l 1701.2130 réis.

A' girls portugueza.-Eslx›ço de um

dmcmuanu db calão, por Album Bas-

sa, com prefacio du elr. Theophllo

Braga. lÀvol. br. 500. em.. 700 réis. ..

0 sol do Jordão-«Veritas por Mhino

erja'z'de Sampayo.-i vol. 200 rs:

A Mulher do Luto.--Prooesso ruidoso

o mugular. Poema da _Gomes Leal,

'500 réis.

A Horta de Christo.

Os Exploradores da* Lua, por

Wells. l vol. 600 réis.

Arvore do Natal.--Co-nos para oruan-

ças, pur Lazuarte de Mendonça. 200

réis.

0 que 6 a rollglão? por Leon Tolstoi,

'200 réis.

. _ _ - V É M P R E Z A -

' "J v ' A .z l,;,-_›~ ._ DÁ . '›

?WWW 'mensal ' z' *' -' Histoma de Portugal

U de 'Iíõmances t rj. V Â _7! > V BOCBDADI .pneu. ' .

. :em mel/;Ones auutoresl ' ' ° I'M"“ “ 95' ,8“ 4“”“ 95

 

A. li). palma¡

. MARAVILHAS_ DA NATUREZA

' (U HOMEM_ EOS ANIMAESL

_ Desarnpçãn popular das raçnslmma-

nas e do 'reino anima“, 'edição portugue-

za largurssunameute illustrada.

›=60,rocsrcada rasclculo mensal é 300 o
_ler Scott# Mimo; _ '

_ rgis,.~uado tomo.__mensal.Assxgnalura ur-

0 FBADE NEGRO-Romance do aven- mam“. m ql;le da emríreza. f p

luras monaslicas. de (llemenoo Ilo-

llerl. l volume. ^

AS SEMI-:VIVBGENSW cional ro-

mance do Ilar'uélIWvoSlâillnslmdo

_ o mm .explendldas gravuras.. (Estim-

mance, tem, em .franc-et; llllS- DE

40 EDIÇIIES) 12 -ívoloumm *-

' í* '50““ ré!?

PUBLI-*Illnqs _

IVANHDEekomolíéo historico 'al-'Wal'

"I

  

BIBLIOTHECA 1111181'le 1M 'sua

_ _usarm-

Ollllwl
«maior ANTUNlU DE CAMPUS JUNIOR

_n.- nmçlo-

Il

lo»

A TABERNA-Mfromanm
'HA- G.

successo, de Emile Zola.

 

A NK'NÀ'ê-llo mesmo anotar(

' o FANTASIIA-.sn'af na¡ Maga.?

WEBTHEB-De Goçlh, elo., ele.

[Ilustrada com nume-

rosas gramras e cui-

dadOSnmenle revista e

ampliada pelo auctor~

60 réis

. 300 reis

EDITORES~BELEM Gr C.“

B. Marechal Sgldanha, 26

 

BIBLIOTECA INFANTIL

PARA CÊEANÇAS

Collecção de contos publicados

sob a direcção da illuslro oscriplora

Vinganças de Mulher

Uma caderneta por semana .

llm tomo por Inez .

   

BIBUOTHECA SOCIAL OPERAR/l

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

llzmangallànyr
GRANDE ROMANCE

 

(Soonoo do descoberta. do America)

Romance hlstorlco por

D. JULllll clsmmor

Caderneta. semanal do_ _10 paginu, a

réis o de 32 paginas, 40 rola.

Cada tomo mensal em brochura, 200 n.

l). Anna de Castro Osorio

_› _'4 zu--nfN.

PUBLICAÇÃO MENSAL

Cada folheto illustrado 60 réis

Cada volume l100 réis

A 12 3:18:22?“ 680 reis
DICÓIOÃETARIO

“o o e s vo ' ' ' Ornado de chromos egravuras A

“é
Semestre 6 Iollulos ou 1 vol. 340 réis _ _ _

1 Cada fasclculo de 16 pagmas. 30 réis I

PAGAMENTO ADEANTADO Cada tomo ' . 150 réis Cadalaselou o, .

  

Empreza laBilllutleca lelems Uteis “

Rua do Conselheiro Arantes Pedro». 25

LÍQBÍDA

  


